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A abordagem sobre as percepções relacionadas às mudanças e crises climáticas 
na Amazônia Sul Ocidental a partir dos olhares e perspectivas das populações locais, de 
modo que procura refl etir com base na ciência geográfi ca e fundamentada na abordagem 
fenomenológica. Este texto se propõe a expandir essa discussão, assentado em bases 
teóricas e metodológicas com referências pertinentes ao tema.

O recorte espacial compreende territórios inseridos em Rondônia e Acre, mediante 
atividades em campo com diálogos com os habitantes e vivência das autorias nesta porção 
da Amazônia, com isso oportuniza perspectivas sobre as experiências e preocupações 
dessas comunidades frente aos desafi os ambientais contemporâneos. 

Considerações iniciais

A temática das mudanças e crises ambientais climáticas tem nos últimos anos 
adquirido preocupações no meio científi co, nas mídias, nos foros políticos, sociais e 
econômicos, bem como nos meios informacionais em escala planetária.

O assunto em debate não é consensual, de modo que existe pelo menos quatro 
abordagens distintas. A primeira é marcada por parcela signifi cativa da humanidade que 
tem optado por abordagens negacionistas; a segunda é constituída por alarmistas, em que 
a concepção apocalíptica é eminente; a terceira é formada por aqueles que consideram 
que há solução ou minimização da problemática a partir de decisões técnicas e científi cas; 
a quarta é composta por pessoas que estão “neutras” ou alheias ao debate.

Neste sentido, a discussão que se pretende desenvolver aqui é que o efeito estufa, 
gases de efeito estufa, aquecimento global, eventos climáticos extremos, entre outros, 
ocasionados por causas naturais e antropogênicas tem proporcionado uma série de impactos 
socioeconômicos, políticos e ambientais que estão relacionados às transformações do 
Planeta, as quais de modo direto ou indireto atingem as populações. 

No caso amazônico, especifi camente neste texto, as autorias realizaram por meio 
de vivências, diálogos, rodas de conversa e troca de experiências em contexto urbano, 
rural, Unidades de Conservação e Terras Indígenas, onde puderam compreender como as 
populações experimentam e enfrentam os desafi os perante as mudanças e crises climáticas 
que tem assolado a região do recorte territorial.

 Em termos organizativos o trabalho compõe-se de seis seções: a) concepções 
teóricas e metodológicas; b)  mudanças e crises climáticas em contexto urbano e regional 
em uma perspectiva amazônica; c) o olhar feminino frente aos fenômenos de natureza 
climática; d) percepções indígenas e as mudanças climáticas; e) percepções locais sobre 
mudanças e crises climáticas a partir da percepção de moradores de Reserva Extrativista 
e entorno; f) considerações fi nais.
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 Concepções teóricas e metodológicas

A discussão sobre as mudanças e crises climáticas apesar de ser relativamente 
recente, tem adquirido relevante debate especialmente a partir do fi nal do século XX 
e potencializado no século XXI, especialmente no meio acadêmico e científi co, com 
repercussões em outros setores da sociedade (econômico, cultural e político), em que se 
coloca os riscos e desafi os para as populações e o meio ambiente. 

É de salutar acuidade destacar que a literatura internacional o tem como principal 
discussão, enquanto em termos nacionais a discussão ainda pode ser considerada um tanto 
embrionária, mas que tem suscitado contribuições que promovem refl exões sobre o tratamento 
e o cuidado com as questões ambientais, as quais estão diretamente vinculadas às abordagens 
e inquietações sobre as mudanças, crises e consequências produzidas pelo clima.

Deste modo, autores como: Adger (2009); Adger, Arnell, Tompkins (2005); Agrawal 
et al. (2020); Agrawal, Gibson (1999); Armitage et al. (2009); Berkes, (2008, 2009a, 2009b); 
Brooks, Adger, Kelly (2005); Folke et al. (2005a, 2005b); Folke et al. (2010); Grothmann, 
Patt (2005); Hulme (2009); INPE (2020); IPCC (2014, 2018a, 2018b, 2021a, 2021b, 2021c); 
Leal Filho e Freitas (2019); Leiserowitz et al. (2012); ONU (2015); Ostrom (2009a, 2009b, 
2010); Pelling (2011); Pereira (2020); Stern (2007); Shrivastava et al. (2019); Soto-García 
et al. (2011);UNDP (2007); UNFCCC (2015) têm realizado estudos que produzem análises 
refl exivas com temas distintos, mas que convergem para o desafi o ao enfrentamento ou 
minimização produzida pelos efeitos das mudanças e crises climáticas.

 A contextualização teórica das mudanças climáticas abrange inúmeros aspectos de 
análise dos fenômenos climáticos e dos impactos das atividades humanas que ocorrem 
em âmbito local, mas com repercussão sobre o sistema climático global. De modo que 
conceitos básicos, como o efeito estufa e o aquecimento global estão associados como as 
principais fontes emissoras de emissões de gases que aumentam o efeito estufa, tais como 
a queima de combustíveis fósseis, desmatamento e mudanças no uso da terra. 

Neste aspecto foram considerados como componentes que envolvem direta e 
indiretamente nas mudanças e crises climáticas, neste trabalho, algumas variáveis que 
compõem a abordagem analítica, tais como:
1.  Fenômenos climáticos extremos: marcados pelas ondas de calor, secas prolongadas, 
tempestades intensas e elevação do nível do mar, transbordamento de rios para além das 
normalidades das médias históricas, de modo a causarem impactos sociais, econômicos e 
ambientais, de grande repercussão;
2. Vulnerabilidades regionais: as mudanças e crises climáticas expõem e aprofundam as 
vulnerabilidades específi cas de diferentes regiões do mundo em consideração a aspectos 
geográfi cos, socioeconômicos e culturais, com maior rebatimento sobre as minorias e 
populações que apresentam maiores carências, visto que possuem maiores difi culdades 
para se protegerem contra às intempéries;
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3. Justiça climática: diz respeito sobre a distribuição desigual dos ônus e benefícios das 
mudanças climáticas, de maneira a enfatizar a necessidade de equidade e justiça climática 
nas políticas de mitigação e adaptação da população frente a mudanças e crises resultantes 
dos efeitos climáticos, bem como na equidade da gestão dos recursos naturais, mediante à 
distribuição de benefícios e ônus entre diferentes grupos sociais e gerações atuais e futuras;
4. Conhecimento indígena e tradicional: explora-se como esses conhecimentos sobre a 
relevância do clima e dos ecossistemas, a partir de vivências e percepções do que ocorre e 
como se adaptar às mudanças climáticas e estratégias para a conservação da biodiversidade;
5. Gênero e mudanças climáticas: entende-se que as diferentes experiências e 
vulnerabilidades de homens e mulheres — inclusive de crianças, jovens e idosos  —  frente 
às mudanças climáticas são distintas nos ambientes urbano e rural, devido a aspectos 
que envolvem aspectos de gênero, divisão de trabalho e acesso aos recursos naturais ou 
fabricados à disposição de cada um desses públicos;
6. Respostas comunitárias: enfatiza-se que as estratégias de adaptação comunitária, incluem 
sistemas de alerta precoce, gestão integrada de recursos naturais e fortalecimento da resiliência 
socioeconômica, como processos de enfrentamento às mudanças e crises climáticas;
7. Barreiras institucionais: considera-se que as limitações das políticas públicas e 
instituições existentes voltadas para minimização das mudanças e crises climáticas 
apresentam fragilidades, desde a falta de coordenação intergovernamental, fi nanciamento 
inadequado, capacidade técnica limitada e excessiva burocracia; 
8.  Inovação tecnológica: coloca-se como oportunidades oferecidas tais como energias 
renováveis, agricultura de baixo carbono e soluções baseadas na natureza, para a mitigação 
das mudanças climáticas e o fortalecimento da resiliência comunitária;
9. Educação e conscientização: constitui-se como fator relevante para a promoção de 
ações individuais e coletivas em resposta às mudanças climáticas, de modo que produz 
e incentiva comportamentos sustentáveis e a participação cidadã para a atenuação da 
problemática em curso;
10. Empoderamento comunitário: exploração das práticas de empoderamento 
comunitário, inclusive educação popular, organização comunitária e fortalecimento da 
capacidade de negociação, para garantir a participação efetiva das comunidades na tomada 
de decisões frente a estratégias de minimização decorrente de mudanças climáticas, como 
projetos de Redução das Emissões por Desmatamento e Degradação fl orestal (REDD+) 
e Mecanismos de Desenvolvimento Limpo (MDL), dentre outros com a fi nalidade de 
auxiliar o processo de redução de emissões de gases de efeito estufa e outros gases 
poluentes atmosféricos;
11. Monitoramento participativo: refere-se à gestão dos recursos naturais, com 
o envolvimento das comunidades locais no processo de coleta de dados, análise de 
informações e tomada de decisões, como o fi to de promover a transparência e prestação 
de contas, dentre outras;
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12. Integração de conhecimentos: constitui-se como relevante mediante a integração de 
conhecimentos científi cos, ancestrais, tradicionais e locais, necessários à formulação de 
políticas e estratégias de adaptação e mitigação das mudanças e crises climáticas, de modo que 
deverá se valorizar e reconhecer a inegável contribuição sobre a diversidade desses saberes;
13. Parcerias interinstitucionais: no enfrentamento da problemática em atuação é 
indispensável e oportuno o estabelecimento de parcerias interinstitucionais entre governos, 
organizações não governamentais, setor privado, universidades e comunidades locais, com 
a fi nalidade de fortalecer a capacidade de resposta e implementação de medidas efi cazes;
14. Capacitação e assistência técnica: refere-se à necessidade de adoção de políticas que 
contemplem capacitação e assistência técnica junto às comunidades locais, inclusive para 
o desenvolvimento de habilidades em gestão ambiental, empreendedorismo sustentável 
e acesso a tecnologias apropriadas que garantam qualidade de vida para as populações.

Deste modo, com políticas públicas, programas de desenvolvimento sustentável e 
futuras pesquisas, deverão ser colocadas como prioridades, com o objetivo de promover a 
resiliência das comunidades locais e a conservação dos ecossistemas ambientais.

No bojo das discussões ambientais, no caso amazônico, questões como desmatamento, 
queimadas, mineração, expansão agropecuária, expansão urbana, dentre outros, constituem-
se como sérios problemas, os quais desafi am a tomada de decisões urgentes, o que coloca 
em xeque o modelo de desenvolvimento imposto à região. 

Assim, surgem diversos questionamentos, dentre eles, como desenvolver sem 
produzir impactos? Como estes impactos afetam à vida das populações? Como as 
populações tradicionais e povos originários desenvolvem mecanismos de enfrentamento 
perante as mudanças que já se fazem presentes em suas vidas.

A estas perguntas não existe uma resposta única dada a complexidade regional 
geográfi ca, cultural, política e econômica, visto que se trata de várias Amazônias, em que no 
referido bioma possui feições fi togeográfi cas, pedológicas, geológicas, hidrográfi cas distintas, 
assim como interesses difusos em seu processo de ocupação e ordenamento territorial.

A análise que se pretende realizar aqui possui com princípio basilar a abordagem 
fenomenológica, na qual situa as manifestações dos seres humanos da região com suas 
visões de mundo, anseios, desejos, medos, enfi m de algo que é inerente a si mesmo como 
manifestação subjetiva e intersubjetiva. 

No caso do presente estudo foram estabelecidos diálogos no meio urbano 
(notadamente em Rio Branco, estado do Acre), no meio rural (Reserva Extrativista Rio 
Preto-Jacundá e  Terra Indígena Kaxarari, em Rondônia) e seu entorno, com mulheres do 
meio urbano e rural dos dois estados que vivenciam o fenômeno das mudanças climáticas.

A escolha da abordagem fenomenológica não foi por acaso, pois buscou vozes de 
populações invisibilizadas, tanto do ponto de vista social, quanto econômica, as quais 
possivelmente sejam as mais afetadas pelas mudanças que tem ocorrido na região.
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Mudanças e crises climáticas em contexto urbano e regional: uma perspectiva Amazônica

No trabalho intitulado “Incêndios fl orestais e queimadas: impactos de saúde em 
comunidades indígenas”, Silva et al. (2023, p.9) em sua análise apresenta que: 

Estudos realizados em cenários urbanos, evidenciam que além dos impactos 

ambientais, a poluição provocada pelas queimadas tem efeitos nocivos para a saúde 

humana. A relação entre poluição atmosférica e a associação a processos patológicos 

foram observados em estudos nacionais e internacionais (Brown et al., 2016; Filho 

et al., 2017; Neto et al., 2018; Tessum et al., 2021). Esses estudos mostraram que 

além do impacto ambiental provocado pela exposição, foi encontrada associação 

signifi cativa de doenças cardiovasculares e a exposição ao PM 2,5 μg/m3.

 O estudo de Silva et al. (2023) destaca não apenas os impactos ambientais das 
queimadas na Amazônia, mas também os graves efeitos adversos que esses eventos têm 
sobre a saúde humana, especialmente em comunidades indígenas. Esses efeitos nocivos 
incluem a poluição atmosférica resultante das queimadas, que tem sido associada a uma 
série de problemas de saúde. 

 Nesta vertente, é crucial considerar como as mudanças climáticas impactam de 
maneiras distintas os contextos urbanos e rurais. Em áreas urbanas, a concentração 
de atividades industriais, o elevado número de veículos e a densidade populacional 
contribuem signifi cativamente para a emissão de gases de efeito estufa, ao tempo em que 
exacerbam-se os problemas de poluição e saúde pública, como já mencionado. As cidades 
enfrentam desafi os como o aumento das temperaturas urbanas (efeito ilha de calor), a má 
qualidade do ar e a gestão inadequada dos resíduos, que agravam os efeitos das mudanças 
climáticas sobre a saúde humana e o meio ambiente.

Por outro lado, nas áreas rurais, especialmente nas comunidades indígenas e 
agrícolas, as mudanças climáticas se manifestam por intermédio de eventos climáticos 
extremos, como secas e enchentes, que afetam diretamente a produção agrícola, a segurança 
alimentar e a biodiversidade. As comunidades rurais dependem fortemente dos recursos 
naturais para sua subsistência, o que torna-as mais vulneráveis aos impactos climáticos. 
No entanto, são nessas mesmas áreas rurais que se encontram práticas tradicionais e 
conhecimentos ancestrais valiosos para a adaptação e mitigação das mudanças climáticas.

A região amazônica, com sua exuberante biodiversidade e vasta extensão de fl oresta 
tropical, tem sido historicamente um cenário de interesse humano e ocupação. A formação 
das cidades na Amazônia frequentemente está intrinsecamente ligada ao uso dos rios, os 
quais servem como indispensáveis vias de transporte, abastecimento e comunicação para as 
comunidades locais. No entanto, essa interação entre humanos e ambiente amazônico demanda 
uma profunda refl exão sobre a necessidade da responsabilidade ambiental para o bem coletivo.
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Os rios da Amazônia, como o imponente Amazonas e seus afl uentes, há séculos 
têm servido como meios de vida para as comunidades que se estabeleceram ao longo 
de suas margens. Desde os tempos pré-colombianos até os dias atuais, os rios foram e 
continuam sendo as principais artérias de conexão entre as populações, visto que facilitam 
o comércio, o transporte de pessoas e mercadorias e até mesmo a comunicação entre as 
comunidades mais remotas.

Essa dependência histórica e cultural dos rios moldou a própria formação das 
cidades na Amazônia. Muitos dos principais centros urbanos da região, como Manaus, 
Belém, Porto Velho, Rio Branco, dentre outros, foram estabelecidos nas margens dos rios, 
onde aproveitam destes sua acessibilidade e recursos naturais abundantes. A economia 
dessas cidades muitas vezes gira em torno da exploração dos recursos naturais da região, 
como extração de recursos fl orestais, pesca, agricultura e, mais recentemente, o turismo.

No entanto, o crescimento urbano desordenado e a exploração predatória dos 
recursos naturais têm colocado em risco a saúde dos ecossistemas fl uviais e a qualidade de 
vida das populações locais. A poluição dos rios por resíduos industriais, o desmatamento 
das áreas ribeirinhas para a expansão urbana e expansão pecuária, além da contaminação 
das águas por agrotóxicos, além da construção de hidrelétricas na Amazônia, que causam 
impactos signifi cativos para a região e a população. Estes são apenas alguns dos impactos 
negativos causados pela falta de responsabilidade ambiental.

É fundamental reconhecer que a preservação dos rios e da fl oresta amazônica não 
é apenas uma questão ambiental, mas também uma questão de sobrevivência e bem-estar 
para as comunidades que dependem desses recursos naturais para sua subsistência. A 
responsabilidade ambiental, portanto, torna-se uma necessidade premente para garantir o 
bem coletivo e a sustentabilidade das cidades na Amazônia.

No Acre, especifi camente, o desmatamento das matas ciliares e o uso e ocupação do 
solo no entorno do rio Acre, causam problemáticas imponentes de enchentes anuais, que 
levam centenas de pessoas a situação de vulnerabilidade ambiental. 

A ocorrência de enchentes e inundações está intimamente ligada à densidade 
ocupacional de uma determinada região vulnerável. O processo desordenado de ocupação 
do solo no em Rio Branco, sem planejamento adequado ou implantação de infraestrutura 
que respeite ao que versa o Plano Diretor Municipal acabou por tornar essas áreas como 
de alto risco e propícias a inundações e enchentes.

Diante da necessidade de sobrevivência, as pessoas tiveram que adaptar suas casas 
para manterem-se seguras durante o período do “inverno amazônico” que compreende os 
meses de novembro a abril, que são de chuvas intensas.

Com base no plano de contingência do município de Rio Branco (2020), tem-se 
que a maior parte das áreas inundáveis desta municipalidade está localizada na planície 
de inundação do rio Acre, e quando há o transbordamento do curso d’água, cujo volume 
de vazão excede a capacidade da calha principal, resulta no alcance das habitações ali 
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instaladas e a depender da magnitude e intensidade das chuvas, afetam as edifi cações 
localizadas em áreas próximas, por intermédio de redes de drenagem.

As áreas sujeitas às inundações, bem como os riscos associados à esta tipologia de 
desastre é de conhecimento da população e do poder público. Contudo, por essas áreas já 
serem ocupadas, pouco pode ser feito em curto prazo. Os moradores que habitam estas regiões, 
bem como o poder público, esperam o início das chuvas para prever a retirada das pessoas 
para um abrigo temporário até o rio dar sinal de vazante. Essa prática ocorre desde o processo 
de ocupação das margens do rio Acre com maior intensidade, ou seja, a partir dos anos 1970.

Na cidade de Rio Branco, a cota de alerta do rio Acre é de 13,50m e a cota para o 
transbordamento é de 14,00m (Tabela 1). A cota de alerta serve para a sinalização da ameaça 
de transbordamento. Para a segunda medição, as casas que se encontram presentes nas áreas 
de risco passam a ser afetadas pela força das águas e são retiradas pela defesa civil. Logo, as 
pessoas são levadas, juntamente com seus pertences para abrigos temporários.

Tabela 1. Análise situacional de enchente em Rio Branco.

Situação Parâmetro (m)

Observação e normalidade alerta (Nível 13,50m)

Sem enchente (Nível 13,49 ≤ 13,99m)

Pequena enchente (Nível 14,00 ≤ 14,99m)

Média enchente (Nível 15,00 ≤ 15,99m)

Grande enchente (Nível 16,00 ≤ 16,99m)

Enchente extraordinária (Nível ≥ 17,00)

Fonte: Plano de Contingência, Município de Rio Branco (2020).

A magnitude e o grau de impacto desses eventos podem ser classifi cados a partir de 
algumas variáveis de referência: (1) nível do rio Acre, (2) tempo (dias) de permanência 
acima da cota de alerta, (3) número de atingidos, (4) número de desabrigados, (5) custos 
despendidos para as ações de resposta (socorro e assistência), (6) danos (humanos, 
materiais e ambientais) e (7) prejuízos (econômicos e sociais). 

No presente ano de 2024, o nível do rio Acre foi de 17,75m, tem sido considerado um 
dos maiores níveis em metros, o que levou o estado do Acre a decretar calamidade. Mais 
de 25 mil famílias foram desabrigadas e os prejuízos aos cofres públicos ultrapassaram 
R$ 200 milhões a R$ 600 milhões, conforme divulgado em inúmeros sites de notícias e 
de agências ofi ciais daquela Unidade da Federação.

Medidas como o fortalecimento das leis ambientais, o estímulo à economia verde 
e o envolvimento das comunidades locais na gestão sustentável dos recursos naturais são 
passos essenciais na promoção da responsabilidade ambiental na região amazônica. Além 
disso, é crucial investir em educação ambiental e conscientização pública para que as 
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futuras gerações compreendam a importância de preservar e conservar o meio ambiente 
para garantir um futuro próspero e equilibrado para todos.

Em suma, a formação das cidades na Amazônia, com o uso dos rios como elemento 
central, exige um compromisso fi rme com a responsabilidade ambiental para garantir o 
bem-estar das comunidades locais e a preservação dos preciosos ecossistemas amazônicos. 
Somente mediante a um esforço conjunto e consciente podemos assegurar um futuro 
sustentável para a região e seus habitantes, humanos e não humanos.

O olhar feminino frente aos fenômenos de natureza climática 

A preservação do Planeta é uma prerrogativa de todos os seres humanos, mas é 
imprescindível destacar o papel das mulheres nas comunidades amazônicas, pois são as 
que frequentemente lideram as iniciativas de adaptação e resposta a esses desafi os, o 
que demonstra um profundo conhecimento local e uma conexão íntima com o ambiente. 
Portanto, ao abordar as questões relacionadas às mudanças climáticas e à preservação 
da Amazônia, é essencial reconhecer e valorizar o papel das mulheres não apenas como 
vítimas, mas como agentes ativas na busca por soluções sustentáveis e na promoção da 
saúde e bem-estar em suas comunidades.

Destaca-se que o câmbio climático tem por consequências as ações humanas, 
principalmente dos homens, que são os detentores do poder. De acordo com Santisteban 
(2019, p. 9),

El cambio climático es producto de una cultura de “control” de la naturaleza 

y de prácticas de deforestación y extracción para fi nes utilitarios. Pero a su 

vez, estas prácticas no hubieran podido concretarse en empresas devastadoras 

y crueles sin un sentido común que, durante años de colonialismo, sedujeran 

con sus valores de aventurerismo, arrojo, valentía y demás características a 

colonos, descubridores, aventureros y navegantes: hombres, usualmente.

Neste combate contra as ações dos poderes hegemônicos, que estão nas mãos, 
predominantes, dos homens brancos, as mulheres, principalmente as rurais (e indígenas), 
estão na contramão destes feitos, e buscam alternativas para lidar com as crises climáticas.

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – PNUD (2023), apresenta, 
com base em Food and Agriculture Organization – FAO (2011), que as mulheres rurais (uma 
extensão para mulheres de populações tradicionais) tivessem os mesmos acessos e recursos 
que os homens, a produção agrícola dos países em desenvolvimento, aumentaria de 2,5% a 
4%, assim como diminuiria entre 12% a 17% o número de pessoas desnutridas no mundo.

Logo, tem-se que o cuidado com o Planeta, além da responsabilidade com a sociedade, 
é uma das prerrogativas femininas, não por ter uma abertura ao cuidado7, mas por ser um ser 
com consciência coletiva, supraindividual. Santisteban (2019, p. 9) afi rma que:
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Las mujeres indígenas y rurales son agentes clave para alcanzar la seguridad 

alimentaria, conservar la biodiversidad, impulsar acciones de adaptación ante 

el cambio climático, reducir la pobreza y lograr el desarrollo sostenible. Estos 

esfuerzos demuestran cómo las mujeres rurales no solo enfrentan desafíos, 

sino que también lideran iniciativas valiosas para proteger el medio ambiente y 

mejorar sus propias vidas, lo que tiene un impacto positivo en sus comunidades 

y en el desarrollo sostenible en general.

A responsabilidade feminina com o meio ambiente é vista não apenas como uma 
característica inerente ao gênero, mas como uma manifestação de uma consciência 
coletiva que transcende o individualismo, ou seja, supraindividual.

É imprescindível validar que as mulheres são agentes de mudança essenciais para 
alcançar objetivos globais importantes, como segurança alimentar, a proteção dos territórios 
e sustentabilidade ambiental. Deste modo, as mulheres, especialmente as de comunidades 
indígenas e rurais, por atuarem diretamente com a terra, sendo esta uma extensão do que se 
é, desempenham um papel indispensável e ativo na promoção de práticas sustentáveis e na 
liderança de esforços para a preservação do meio ambiente, movidas por uma consciência 
coletiva que benefi cia não apenas suas comunidades, mas o Planeta como um todo.

A discussão sobre proteção e enfrentamento às mudanças climáticas está 
intimamente entrelaçada com os papéis desempenhados por mulheres na Amazônia 
brasileira. É imperativo destacar que a luta pelo direito à terra e pela preservação da 
fl oresta não é uma novidade; muitas vezes, são as mulheres que lideram as iniciativas 
em prol do bem comum. Por meio de suas ações, elas não só demonstram uma profunda 
conexão com o ambiente em que vivem, mas também desempenham um papel vital na 
defesa e sustentabilidade da região.

A preservação das fl orestas e de seus recursos refl ete a conexão intrínseca entre 
a humanidade e o ambiente do seu entorno. Ao abordar os riscos de desastres naturais, 
Bollin e Hidajat (2013, p. 384) destacam que as mulheres frequentemente lideram as 
primeiras respostas a esses desafi os, de modo que evidencia a diferença no impacto das 
situações de desastre entre homens e mulheres. Reconhecer essa distinção é crucial para 
promover abordagens comunitárias que visam não apenas a equidade de gênero, mas 
também a preservação do meio ambiente.

Ao trazer essa interpretação para a Amazônia brasileira, torna-se evidente que as 
mulheres desempenham um papel imperativo na defesa desse território. A preservação das 
fl orestas e dos recursos amazônicos não é apenas uma questão ambiental, mas uma extensão 
do que signifi ca ser humano, o qual habita um espaço rico em signifi cados e símbolos.

Nesse contexto, compreende-se que há uma profunda união entre o corpo das 
mulheres e o território que habitam, o que evidencia a conexão intrínseca entre a pessoa 
humana e o ambiente que a cerca. Diante da urgência em enfrentar a crise climática, torna-
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se primordial reconhecer o papel das mulheres na Amazônia brasileira como agentes de 
mudança e sustentabilidade. Para compreender sua contribuição, destacam-se quatro 
eixos que evidenciam a relevância de suas ações:
1. Valorização do conhecimento vernacular das mulheres: ressalta a relevância de reconhecer 
e valorizar o conhecimento tradicional das mulheres, que é fundamental para compreender as 
dinâmicas climáticas locais e desenvolver estratégias de adaptação e mitigação;
2. Autonomia comunitária liderada por mulheres: elas desempenham um papel 
essencial na promoção da autonomia das comunidades amazônicas para enfrentar os 
desafi os climáticos, de modo a fortalecer a capacidade da comunidade de agir em sua 
própria defesa;
3. Fortalecimento da comunidade liderado por mulheres: destaca-se o papel das 
mulheres na construção de vínculos comunitários sólidos e na promoção da participação 
de todos na busca por soluções sustentáveis para enfrentar a crise climática;
4. Valorização da perspectiva de gênero liderada por mulheres: reconhecer e respeitar 
o trabalho das mulheres, bem como compreender suas diferentes abordagens na luta 
contra a crise climática, são elementos essenciais para uma abordagem efi caz e inclusiva.

Percepções indígenas e as mudanças climáticas 

As Terras Indígenas (TIs) na Amazônia, ainda que recebam inúmeras pressões 
externas, tem-se constituído como barreiras protetivas contra o desmatamento e 
devastação, de modo que cooperam diretamente para o cumprimento da Agenda Climática, 
isto é, mediante a retenção ou impedimento das emissões de gases que produzem efeito 
estufa, ao tempo em que garante a sustentação da biodiversidade e outras utilizações 
racionais da infraestrutura natural da Terra. Estas contribuições asseguram, para além 
dos ganhos ambientais, retornos fi nanceiros diferenciados de longo prazo, não apenas aos 
indígenas, mas também aos proprietários do entorno das TIs aos proprietários da terra, 
aos agricultores, pecuaristas, investidores e fi nanciadores, visto que as fl orestas geram 
benefícios mediante Pagamentos de Serviços Ambientais - PSAs.

Em conformidade com IPAM (2015, p.1) na Amazônia brasileira, as TIs “cobrem 
uma fração signifi cativa da região (27%) da área com fl orestas e abrigam 173 etnias”, 
as quais são imprescindíveis para a conservação da biodiversidade por atuarem “como 
barreiras gigantes ao avanço do desmatamento. A perda de fl oresta dentro das TIs foi 
inferior a 2% no período 2000-2014, enquanto a média de área desmatada na Amazônia 
no mesmo período foi de 19%”.

Parte dessas TIs se localiza no chamado “Arco do Desmatamento”, que compreende 
256 municípios brasileiros com os maiores índices de desmatamento da Amazônia 
correspondente ao oeste do Maranhão, sul do Pará, Mato Grosso, Rondônia e Acre que 
agrupam aproximadamente 75% do desmatamento da região (Oviedo; Lima; Augusto, 2019). 
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Esta região, conforme os autores citados, constitui-se como o maior bloco de 
fl oresta tropical remanescente e contínua do mundo, a qual cobre aproximadamente 5,4 
milhões de km², com estocagem de carbono estimado em 50 bilhões de toneladas, sendo 
que pouco mais de 80% das fl orestas estão preservadas, das quais 60% situadas no Brasil. 
A Amazônia abriga mais de 20% das espécies terrestres conhecidas e é peça fundamental 
para o equilíbrio climático regional e global (Malhi et al., 2008).

Nesse contexto as populações indígenas e comunidades locais desempenham um 
papel imprescindível na conservação, na preservação e na gestão sustentável da diversidade 
agrícola e biológica da Amazônia, bem como dos ecossistemas. No entanto, suas culturas 
e conhecimentos estão sob ameaça devido às múltiplas pressões e ao enfraquecimento da 
proteção de seus direitos. Desta maneira, preservar a Amazônia e suas populações, e enfrentar 
o risco global e os impactos das mudanças climáticas são as tarefas mais urgentes da atualidade.

Uma das iniciativas pioneiras sobre o sequestro de carbono em Terras Indígenas no 
mundo foi realizada pela Associação Metairelá do Povo Indígena Suruí em parceria com a 
Kanindé Associação de Defesa Ambiental, em Rondônia, com a elaboração do Diagnóstico 
Agroambiental Participativo e o Etnozoneamento da Terra Indígena Sete de Setembro 
- TISS, onde os Paiter Suruí defi niram como será feita a gestão do seu território pelos 
próximos 50 anos e possibilitou a construção do Projeto Carbono Florestal Suruí-PCFS. 

O PCFS visava conter o desmatamento e suas respectivas emissões de Gases 
de Efeito Estufa (GEE) em uma área marcada por forte pressão de desmatamento em 
decorrência da expansão de propriedades rurais consolidadas, que demandam novas áreas 
de fl oresta para incremento de atividades agrícolas e pecuárias; atualmente a região de 
entorno está fortemente desmatada e a pressão de madeireiros e fazendeiros na fronteira 
da TISS é cada vez mais intensa (Associação Metareilá do Povo Indígena Suruí, 2011).

O Projeto Carbono Florestal Suruí (PCFS) integrante do REDD, foi a primeira 
experiência dentro de uma TI, realizada pelos próprios indígenas. O projeto foi descontinuado 
em decorrência de uma série de divergências internas, mesmo com tal situação chegou a ter 
comercialização de uma expressiva quantia de carbono com a Natura Brasil (empresa de 
cosméticos) e com a Fédération Internationale de Football Association (FIFA) durante a Copa 
do Mundo de Futebol realizada no Brasil em 2014.

A iniciativa do Carbono Suruí, no entanto, serviu como inspiração multiplicadora 
para implantação em outras TIs da Amazônia, a exemplo do que tem ocorrido na Terra 
Indígena  Poyanawa, localizada na bacia do Rio Juruá em Mâncio Lima, no estado do 
Acre, em uma área de 24.499ha, cujo indicador de emissões evitadas de toneladas de CO₂ 
para o período de 2006-2025 foi estimada em 102.097 toneladas (Amaral et al., 2020), 
além de ter a expectativa de gerar “R$ 200 mil por ano”, mediante práticas que privilegiam 
atividades agrícolas em áreas degradadas, restauração da fl oresta e fortalecimento dos 
quintais agrofl orestais, bem como contribuído para evitar o desmatamento, em que este 
que caiu pela metade nos últimos anos (Zanon, 2021).
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Em relação à percepção das mudanças climáticas pelos indígenas na região da 
Amazônia Sul Ocidental, os discursos existentes indicam certa homogeneidade, visto que 
sofrem na atualidade as consequências decorrentes deste processo de grandes alterações 
em suas vidas e no ambiente em que residem. 

 A título de ilustração, durante os anos de 2022 e 2023, em trabalho de campo 
na Terra Indígena Kaxarari, localizada em Rondônia e Amazonas, próxima ao estado 
do Acre, durante os diálogos com o povo originário Kaxarari foram expostas algumas 
situações muito preocupantes, as quais dizem respeito à continuidade da existência do 
próprio povo, que sinteticamente são apresentadas, como:
1. As chuvas não estão mais regulares, o que difi culta o planejamento para plantar, para fazer 
a coleta, pois não se sabe mais quando ocorre. No passado, a gente sabia o que iria acontecer;
2. As frutas e frutos da fl oresta, como açaí e a castanha agora produzem pouco e mesmo 
assim mudou o tempo das fl oradas e das colheitas;
3. As temperaturas estão mais altas do que antes, com isto os rios secam, os peixes morrem 
e passamos necessidades; o peixe é nossa base alimentar e sem ele fi ca difícil;
4. Os animais da fl oresta demoram mais pra nascer e crescer, assim como as árvores 
e plantas. No entorno de nossa Terra os rios também tem secado, pois não tem mais 
fl orestas para dar sustentação de água para os rios. A gente sofre, pois muitas pessoas 
fazem desmatamento ilegal em nossa Terra, roubam nossas madeiras;
5. Agora quando não é somente chuva muito forte, é seca demorada. No período de chuva 
as estradas fi cam intransitáveis, os rios transbordam e a gente fi ca ilhada. Na seca tem 
muita poeira e aumentam os problemas respiratórios e outros relacionados à saúde.

O levantamento na TI Kaxarari constituiu-se em mais de 20 pontos cruciais 
relacionados às mudanças e crises climáticas que ocorrem na mencionada TI e que 
se somam a outros problemas de ordem ambiental e humana como desmatamentos, 
queimadas, apropriações indébitas de madeira, mineração, invasões de território e 
ameaça à integridade física dos indígenas. Entretanto, a resiliência e resistência dos povos 
originários, herdadas pelas ancestralidades apontam para perspectivas e alternativas 
conciliatórias entre a natureza e os seres humanos, como pode ser constatados em projetos 
de iniciativas coletivas nas Tis Sete de Setembro, Poyanawa, dentre outras.

As mudanças e crises climáticas não podem se desassociar das questões relacionadas 
à sanidade. Neste sentido, Silva et al. (2023) apresenta indispensável contribuição ao 
debate ao enumerar estudos científi cos concernentes aos impacto na saúde entre povos 
indígenas no Brasil e no Mundo, no período de 2012 a 2022, que direta ou indiretamente 
vinculam tais processos ao fenômeno climático resultante de incêndios fl orestais e 
queimadas, que concomitantemente propiciam o surgimento ou disseminação de doenças.
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Percepções locais sobre mudanças e crises climáticas a partir da percepção de moradores 
da Resex Rio Preto-Jacundá e entorno 

As informações relacionadas às percepções dos moradores da Resex Rio Preto-
Jacundá e de seu entorno foram coletadas em três momentos (2013, 2015 e 2023) durante 
levantamentos de campos relacionados ao Projeto REDD+ e ao Plano de Manejo de Uso 
Múltiplo - PMUM para a Unidade de Conservação (Almeida Silva et al., 2013; Almeida 
Silva et al., 2016; Almeida Silva et al., 2024).

O REDD+ é uma iniciativa da Associação dos Moradores da Reserva Extrativista 
do Rio Preto Jacundá e Ribeirinhos do Rio Machado – Asmorex e a empresa Biofílica/
Ambipar, que encontra-se em seu 12º ano de execução, com a participação do Centro de 
Estudos RioTerra e a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental – Sedam, cujo 
horizonte se estende até 2042.

O PMUM ocorre com a parceria entre a Asmorex e a Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Ambiental - Sedam, iniciado em 2015 e com horizonte até 2045. Ambas 
as iniciativas tem apresentado alguns bons resultados, dentre outros: 1) contribuído para 
evitar o desmatamento e minimização dos efeitos climáticos; 2) melhoria nas condições de 
habitação, educação e saúde da população extrativista, produção agrícola (especialmente 
mandioca); 3) implantação de agroindústrias de ativos ambientais (açaí e mandioca), 
trafegabilidade; 4) promoção de capacitações; 5) implantação de infraestruturas (energia, 
água, telecomunicações, espaços comunitários, transportes); 6) fortalecimento institucional.

Ainda que tenham ocorrido signifi cativos avanços, é preciso mencionar que as 
pressões sobre a Resex Rio Preto-Jacundá persistem, sobretudo, com invasões, subtrações 
ilegais de madeira, atividades predatórias à fauna e fl ora, ameaças físicas aos moradores, 
além do que em 2023 foi efetuado crime ambiental em aproximadamente 270ha de área 
em processo de recuperação ambiental, em que nesta havia cerca de 90.000 pés de açaí 
Euterpe spp. para atividades de bioeconomia e que proporcionaria recursos econômicos 
aos extrativistas, assim como foram destruídas inúmeras outras espécies de essências 
fl orestais que assegurariam a qualidade do ambiente e minimização dos efeitos climáticos. 

Durante os trabalhos foram estabelecidos diálogos, sendo que em 2023 todas as 
30 famílias extrativistas e aproximadamente 40 unidades familiares do entorno da Resex 
contribuíram com suas percepções acerca de várias temáticas, especialmente com as 
relacionadas a mudanças/crises climáticas e o papel da fl oresta. É oportuno mencionar 
que 50% dessas famílias tinham alguma noção sobre o tema, enquanto 43,75% afi rmaram 
não possuir quaisquer noções do que se tratava (Almeida Silva; Alves, 2024).

O estudo apontou a relevância da fl oresta como contribuinte para a redução das 
emissões de carbono causadas por desmatamento, em que aproximadamente 85% das 
famílias compreendiam sua relevância regional e planetária. Igual percentual caracteriza-
se na percepção e sentido sobre as alterações climáticas ocorridas na região ao longo das 
últimas quatro décadas para os moradores (Almeida Silva; Alves, 2024). 
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Os quadros a seguir apresentam algumas das percepções – sintetizadas – dos 
moradores da Resex Rio Preto-Jacundá e de seu entorno. Deste modo, o Quadro 1 apresenta 
a compreensão do que os moradores possuem acerca das mudanças/crises climáticas que 
tem ocorrido na região de Machadinho d’Oeste e Cujubim, as quais impactam suas vidas 
direta e indiretamente.

 Quadro 1. Percepções dos moradores sobre mudanças climáticas.

Moradores da Resex-RPJ Moradores do Entorno

Friagens praticamente sumiram, e isto são alterações 
climáticas.

Não existe mais friagens. É só sol e calor, calor e sol o 
ano todo.

Tem-se a sensação que a temperatura está mais alta 
e o tempo menos úmidos às mesmas épocas de anos 
anteriores. O clima a cada ano tem mudado, impede o 
plantio, o crescimento e fl orescimento das plantas e a 
colheita, em decorrência do desmatamento.

A sensação é que o ar está mais denso, pesado e 
doentio, fi ca difícil para respirar, principalmente os 
mais velhos, as crianças e pessoas com problemas 
respiratórias. Com as mudanças aumentam doenças 
(dengue, malária, gripe, etc.), além de outras que antes 
não existiam.

Os plantios são feitos, mas não nascem, e caso 
germinem, não crescem ou não produzem pouco ou 
nada. Inclusive a mandioca que é mais resistente tem 
sofrido com isso. 

Parece que o oxigênio diminuiu. Será que é por falta de 
árvores? O desmatamento causa tudo isso? Suponho 
que sim, não tenho outra explicação.

Maior tempo seco, favorece o surgimento de 
combustão espontânea e a disseminação de incêndios 
fl orestais, os quais podem sair de controle. O combate 
é muito complicado, pois podem ocorrer em áreas de 
difícil acesso.

A natureza reage, pois está febril e doente. Vamos 
pagar por tudo que fi zemos de errado com ela. O ser 
humano só quer tirar da terra, não devolve nada de 
bom, só quer lucro e agora chegou a hora da natureza 
cobrar o que dela foi retirado.

As mudanças faz com que a fl oresta produza menos, 
assim como o tempo de fl orada é menor.

As estiagens estão mais constantes, prejudicam a 
pesca e difi culta a navegação no rio Machado e os 
igarapés da região.

Maior tempo de estiagem tem provocado a 
diminuição do volume d’água dos rios, isso prejudica 
as comunidades ribeirinhas que dependem de peixe e 
navegação.

Prejudica a produtividade, assim os alimentos fi cam 
mais caros. Os açudes de peixes e locais d’água para 
gado tem fi cado mais secos. 

Menor quantidade de chuva difi culta a procriação das 
faunas aquática e terrestres. Os bichos demoram mais 
a se procriar.

O calor está mais intenso e a natureza possui menor 
umidade. Assim, pastagens, plantas e lavouras secam 
e nos causam grandes e graves prejuízos econômicos.

As chuvas estão desreguladas e com pior distribuição 
no ano. Tem ocorrido ventos mais fortes e trombas 
d’água que ocasionam danos ao solo (erosão, 
voçorocas, assoreamento, etc.).

Não é mudança no clima é mudança dos tempos. É o 
fi m dos tempos. Estava tudo previsto. O ser humano 
tem feito de tudo para acelerar a catástrofe, esqueceu-
se da natureza e aí está o resultado. 

Rios e nascentes têm secado com maior intensidade do 
que em outros tempos.

Tem-se mais ventos, tempestades, vendavais e raios 
que caem. No passado tinha também, mas não 
causavam tanto estragos. É o fi m dos tempos como fala 
a Bíblia que diz que “nos fi ns dos tempos aconteceria 
furacões, maremotos, terremotos”.

Prejudica o abastecimento de água, visto que o lençol 
freático fi ca mais profundo. 

Tem menos dias de chuvas, porém estão mais fortes 
e causam estragos em casas, matam animais, levam 
as vitaminas da terra, derrubam árvores, entre outras 
coisas.

Fonte: Almeida Silva e Alves (2024).
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O Quadro 2 traz algumas das consequências produzidas pela ocorrência dessas 
mudanças/crises climáticas, em que foram percebidas e sentidas ao longo de suas 
vivências na região.

Quadro 2. Fenômenos mais recorrentes na percepção dos moradores.

Moradores da Resex-RPJ Moradores do Entorno

Maior número de dias com estiagem. As estiagens estão mais longas.

Ampliação crescente de temporais, vendavais e chuvas 
fortes.

Elevação das temperaturas acima do normal.

Enxurradas e inundações mais fortes e em maior 
número.

Enxurradas e inundações mais fortes e que causam 
processos erosivos.

Ocorrência de danos físicos às infraestruturas 
produtivas e às residências. 

Potencialização de danos materiais nas propriedades 
devido excesso ou falta de chuvas.

Os terrenos estão preparados, mas nada da chuva 
aparecer por aqui para plantar.

Morte de animais devido aos temporais e secas dos 
cursos d’água. Ocorrência de chuvas de granizo, o que 
causa estragos signifi cativos.

Surgimento na região de entorno grandes voçorocas, 
ravinamentos e outros processos erosivos, os quais tem 
engolido terras, pastagens e assoreado rios e igarapés. 
Tudo isto é por causa do desmatamento e só fi cam os 
prejuízos ao meio ambiente.

Incerteza quanto à época de plantio e da colheita 
devido às mudanças do tempo. Talvez seja preciso ter 
agricultura e pastagem irrigada, para não sofrer mais 
prejuízo, mas isso se as fontes não secarem também.

 Fonte: Almeida Silva e Alves (2024).

Oportuno situar que a Resex Rio Preto-Jacundá e entorno poderá ser ainda mais 
impactada, caso ocorra a implantação da Usina Hidrelétrica de Tabajara, onde se inundará 
grandes extensas de áreas, provavelmente com sobreposição de parte da fl oresta da 
mencionada Resex. A inundação de área fl orestal, em tese, favorece a formação e liberação 
de gases potencializadores de efeitos atmosféricos, o que tornará a situação mais agravante. 

O Quadro 3 apresenta a percepção dos moradores sobre o papel desempenhado 
pelas fl orestas como serviços ambientais de alta relevância para a região e o Planeta, seja 
do ponto de vista social, da biodiversidade ou econômico. 

Deste modo, verifi ca-se a preocupação, sobretudo, dos moradores da Resex, no 
sentido de conservação e preservação da natureza, por entenderem como essencial à 
própria sobrevivência física, cultural e territorial, visto que possuem interdependência 
com o que a fl oresta representa em seu modo de vida.
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Quadro 3. Contribuições da fl oresta na percepção dos moradores.

Moradores da Resex-RPJ Moradores do Entorno

Provedora de serviços ambientais que contribuem 
com o sistema ecológico climático. É necessário 
cuidar das UCs e Terras Indígenas para que não ocorra o 
esgotamento desses e outros serviços que as fl orestas 
proporcionam à humanidade.

Proteção e preservação das margens e nascentes dos 
rios.

A fl oresta contribui e contribuirá em muito, mas é 
indispensável ter o controle ambiental decorrente de 
ações humanas.

Produção de oxigênio e de alimentos.

A contribuição é feita, tanto que Rondônia tem-se 
utilizado de  dados dos nossos projetos para apresentar 
em eventos internacionais o que a fl oresta representa, 
e consiga mais recursos fi nanceiros para proteção e 
conservação das fl orestas.

Diminuição do efeito estufa.

A Resex Rio Preto-Jacundá integra municípios que 
também ganham direta e indiretamente    com a fl oresta. 
Ela ajuda na contenção de temporais e outros 
fenômenos que poderiam ser mais catastrófi cos sem a 
sua presença. Serve para livrar de muitos problemas 
vinculados às mudanças e crises climáticas.

Formação de chuvas, sequestro de carbono e 
controle do clima.

Fonte: Almeida Silva e Alves (2024).

Deste modo, constata-se que o nível de apreensão e compreensão sobre as questões 
relacionadas às mudanças/crises climáticas ao ser comparadas entre os extrativistas e 
agricultores do entorno da Resex Rio Preto-Jacundá tem relação direta com o uso dos 
recursos naturais, como base de sustentação da vida, embora as consequências dos 
impactos se abatem sobre toda a população da região.

Considerações finais

A compreensão sobre os fenômenos climáticos e suas interações decorrem de vários 
fatores, dentre elas, a participação inerente às atividades humanas, as quais tem proporcionado 
com signifi cativos impactos produtores de mudanças desde as escalas locais até global. 
Assim, o efeito estufa e o aquecimento global estão vinculados às fontes emissoras de gases 
poluentes nocivos à atmosfera, mediante à utilização de combustíveis fósseis, conversão das 
fl orestas para diferentes usos da terra, marcadas pela monocultura agrícola e pecuária, dentre 
outros, os quais pari passu também contribuem com a diminuição da sociobiodiversidade.

As mudanças climáticas, a partir da perspectiva de diferentes povos da Amazônia, têm 
produzido, inclusive, a ressignifi cação de valores políticos, culturais, sociais, econômicos, 
ambientais e espirituais em diversas comunidades da região. Um dos exemplos citados 
em trabalho de campo, por exemplo, se dá com a menor produtividade da castanheira da 
Amazônia Bertholettia excelsa, em que a fl orescência, crescimento e colheita dos frutos 
provenientes da espécie tem sido alterada, em virtude de excesso ou ausência de chuvas nos 
períodos apropriados.
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A castanha, o açaí, dentre outras espécies fl orísticas que constituem como suporte 
alimentar para inúmeras populações, além de contribuir para o meio ambiente, à 
economia, possuem ligação efetiva espiritual, cuja ausência perpassa a morte física, ou 
seja, constitui-se como morte simbólica. Situação semelhante também é apontado em 
relação à fauna, especialmente, a aquática que se constitui como base alimentar e fonte 
proteica das populações tradicionais e povos originários.

Há que se considerar que as mudanças climáticas produzem impactos sob diferentes 
contextos, com consequências de intensidade elevada no meio urbano e rural em escala 
planetária e com menor temporalidade entre os eventos climáticos. Como exemplos mais 
recentes na Amazônia, podem ser pontuados:
a) Em 2013-2014 houve a maior enchente registrada no rio Madeira, em Rondônia, cujos 
prejuízos econômicos foram enormes e os refl exos sociais ainda são sentidos na atualidade;
b) Em 2023 teve a seca histórica no Amazonas, o que impediu a navegação dos rios, com isto 
trouxe enormes transtornos econômicos, sociais, dentre outros, tanto no meio rural e urbano;
c) Em 2024, o estado do Acre foi atingido por enchentes que resultaram em milhares de famílias 
desabrigadas e enormes prejuizos econômicos. Para 2024, conforme os modelos estatísticos 
projetam para a região amazônica, o segundo semestre deverá sofrer com secas extremadas que 
poderão causar vultosas baixas na produtividade agricultura e perdas fi nanceiras gigantescas, 
o que de modo afetará não somente a região, mas a economia do país;
d) Abre-se um parêntese para abordar o papel da Amazônia, a qual contribui para o fl uxo 
climático do Planeta, e culminado com outros fatores atmosféricos e climáticos, além da 
ausência de ações fi rmes na prevenção de desastres ambientais, resultou em 2024 que o Rio 
Grande do Sul foi duramente castigado pelo elevado índice de precipitação pluviométrica 
que atingiu mais de 90% dos municípios gaúchos, com milhares de desabrigados, sendo 
que os locais atingidos e seus prejuízos materiais provavelmente sejam reestabelecidos 
em décadas; entretanto, os traumas psicológicos de inúmeras pessoas possivelmente 
nunca sejam totalmente eliminados em decorrência do evento de extrema intensidade. 

Neste sentido, tem-se claro que tanto o ambiente rural quanto o urbano são afetados, 
todavia, neste último se constata como o mais caótico, em razão do contingente humano 
existente. É preciso destacar, no entanto, que mulheres, populações tradicionais, povos 
indígenas, agricultores familiares e minorias com pouco ou nenhum poder econômico são 
os mais vulneráveis a essas mudanças.

Por outro lado, os segmentos mencionados podem ser parte da solução, vez 
que desenvolvem práticas sobre proteção/conservação ambiental que possibilitam o 
enfrentamento de mudanças climáticas, ao tempo em que desempenham um papel vital 
na defesa e sustentabilidade da região. Dentre essas práticas podem ser apontadas os 
sistemas agrofl orestais, por exemplo, visto que para eles, a natureza e os recursos dela 
provenientes, se estabelecem como conexão intrínseca entre a humanidade e o ambiente 
do seu entorno.
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É indispensável constatar que as culturas e conhecimentos desses povos e segmentos 
humanos debatidos no texto encontram-se sob permanente ameaça, em virtude das inúmeras 
pressões e constantes tentativas de enfraquecimento da proteção a seus direitos, todavia, são 
portadores de resiliência e resistência frente ao modelo econômico e social, bem como eles 
têm muito a ensinar devido suas experiências, vivências e percepções de mundo.

O texto apresentou algumas inquietudes refl exivas a partir das percepções, sentidos, 
representações e signifi cados, com os quais as populações amazônicas, especialmente, 
povos tradicionais e indígenas possuem a compreensão que o Planeta é único e precisa de 
cuidados contínuos até mesmo para a sobrevivência da espécie humana, sem desconsiderar 
as demais que integram o conjunto da sociobiodiversidade. 

Por fi m, tem-se que considerar que os impactos provenientes das mudanças 
climáticas são múltiplos, de modo que afetam ecossistemas, populações humanas e 
economias em escala global. Dentro do contexto desses impactos e mudanças, existem as 
preocupações das agências ofi ciais multilaterais, governos, sociedade civil e instituições 
não governamentais para que sejam alcançados os 17 Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável - ODS, propostos pela Organização das Nações Unidas, sendo que todos são 
de grande relevância para a Terra e à humanidade. 

Nota

7 Neste texto, exclui-se do pensamento que a mulher é um ser humano que possui 
previamente uma abertura ao cuidado com o outro, sendo considerada, naturalmente, 
mais dócil. Considera-se que a mulher e o homem possuem as mesmas “estruturas”, 
como: corpo, alma e espírito (Stein, 2003). Contudo, em nossa interpretação, a diferença 
entre a mulher e o homem está na abertura que se tem no que se compreende de ao outro 
eu. Em nossa percepção, as mulheres apresentam uma maior consciência no processo de 
apreensão e percepção dos seres viventes do entorno, em uma consciência comunitária 
onde só existe a presença de um eu devido aos diversos outros eus.
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